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	INTRODUÇÃO

	 

	Este livro é uma análise minha sobre os seis hotéis em que fiquei hospedado em minha viagem ao Oriente Médio incluindo os seguintes hotéis: Copthorne Hotel em Dubai, o Swiss Inn Pyramids Golf Resort no Cairo [Egito], Morgenland Hotel Saint Catherine na península do Sinai [Egito], o Mosaique Beach Resort Taba Heights no golfo de Aqaba, o Leonardo Hotel Tiberias na cidade de Tiberíades na Galileia em Israel e por último no Grand Court Hotel Jerusalém. Nestes hotéis fiquei hospedado, tomei banho de piscina, fiz refeições neles, e visitei os pontos turísticos próximos a estes hotéis. Minha análise é singela, não é de especialista, mas de um humilde hóspede. Não sou acostumado a hospedar-me em hotéis de alto padrão, mas os melhores que fui na minha vida foram sem dúvida o Swiss, e Mosaique Beach no Egito, mas isso não tira o brilho do Leonardo e do Grand Court de Jerusalém, que estão em um patamar um pouco a baixo. Quanto ao Copthorne  Hotel de Dubai e o Morgenland cumpriram com satisfação as necessidades. O Morgeland merece uma menção a mais porque é um hotel no meio do nada e que mesmo assim consegue trazer conforto aos hóspedes. Imagino a logística para trazer bens e serviço aquele lugar inóspito no deserto... O Grand Court também merece uma menção, pois ele está no centro do mundo, próximo a Cidade Velha de Jerusalém. 

	Minhas experiências não devem servir de parâmetro para as suas experiências, porque existem vários tipos de quartos a disposição dos hóspedes, dependendo o quanto ele está disponível a gastar. Eu fui em uma caravana pela Tali Turismo do Paraná e as hospedagens não foram escolhidas por mim, mas já fazendo parte do pacote de viagem. Mesmo assim, temos certeza que a Tali escolheu o melhor dentro do equilíbrio do custo-benefício.

	 

	PROJEÇÃO DA HOTELARIA EM ISRAEL

	 

	De acordo com dados projetados, o mercado de hotéis em Israel deverá gerar uma receita de US$ 1,70 bilhão em 2025.

	Além disso, espera-se que o mercado apresente uma Taxa de Crescimento Anual Composta (CAGR) de 8,23% entre 2025 e 2029, resultando em uma projeção de volume de mercado de US$ 2,33 bilhões até 2029.

	Além disso, espera-se que o número de usuários no mercado de hotéis aumente para 5,58 milhões até 2029.

	Em 2025, a penetração de usuários era de 41,3% e deve atingir 55,8% até 2029.

	A receita média por usuário (ARPU) deverá ser de US$ 435,91.

	Além disso, espera-se que as vendas online contribuam com 86% da receita total do mercado hoteleiro até 2029.

	Por fim, em comparação com outros países, espera-se que os Estados Unidos gerem a maior parte da receita (US$ 115 bilhões em 2025) no mercado de hotéis.

	O mercado hoteleiro de Israel está vivenciando um aumento no número de hotéis boutique, oferecendo experiências personalizadas aos hóspedes que buscam uma estadia única. [11]

	 

	HOSPITALIDADE DOS ÁRABES

	 

	Tudo o que você precisa saber sobre a hospitalidade árabe: suas origens, significado cultural e tendências atuais.

	Ao pensar no Oriente Médio, as pessoas frequentemente imaginam camelos ou dromedários caminhando em dunas de areia ao pôr do sol. E faz sentido – camelos domesticados existem no Oriente Médio desde 900 a.C. Eles foram até mencionados na Bíblia. Um grupo específico de povos do Oriente Médio que se estabeleceu na mesma época em que os camelos foram introduzidos na região é conhecido por seu pastoreio de camelos e gado: os beduínos.

	Os nômades beduínos, palavra árabe para "povo do deserto", são considerados "árabes ideais" dentro da comunidade árabe, devido ao seu estilo de vida puro de constante mudança, à sua sociedade e, mais importante: à sua extraordinária hospitalidade árabe, que é o cerne da hospitalidade moderna do Oriente Médio.

	O termo correto para descrever a hospitalidade (e generosidade) árabe é "Karam". O karam é muito importante na sociedade do Oriente Médio e moldou o modo de vida no Oriente Médio. Hospitalidade, paixão e a capacidade de fazer os hóspedes se sentirem em casa realmente ajudaram o Oriente Médio e o surgimento de cidades cosmopolitas como Dubai e Abu Dhabi.

	“A hospitalidade é a loucura árabe ... praticamos karam (hospitalidade) em excesso . Desperdiçamos comida e gastamos todo o nosso salário para impressionar hóspedes ... e às vezes nem temos dinheiro suficiente para vestir nossos filhos e mandá-los para boas escolas” – (Shryock, 2004)

	Karam é comparado à própria religião, e é até um elogio dizer a um homem que ele é Karam mesmo quando ele negligencia suas orações e, em vez disso, oferece graciosa hospitalidade aos seus convidados. As origens da hospitalidade dos beduínos remontam ao "direito natural à hospitalidade". Isso significa que, nos primórdios da existência dos beduínos árabes, os estrangeiros em território nativo não eram tratados com hostilidade, mas sim com hospitalidade. Isso é bastante irônico, visto que os beduínos frequentemente saqueavam tribos vizinhas.

	Beduínos e árabes oferecem hospitalidade de diferentes maneiras. Eles oferecem suas acomodações (tendas no deserto, quando se fala em beduínos), bebidas e comida. O ritual de oferecer café aos hóspedes é particularmente importante! Era muito difícil para os beduínos obter café, então oferecer este produto de luxo é um sinal de generosidade. O ritual de oferecer café ou chá passou de geração em geração, e um café ou bebida de boas-vindas ainda é relevante. Outro ritual de boas-vindas é o de oferecer água de rosas aos hóspedes, para que possam lavar as mãos e cheirar bem!

	Ser um bom anfitrião e, ao mesmo tempo, oferecer a verdadeira hospitalidade árabe exige um certo conjunto de regras. O ditado "Minha casa é sua casa" não se aplica à casa inteira. Na verdade, existem certos quartos de hóspedes em uma casa árabe que separam os hóspedes do anfitrião e sua família. Este é um exemplo de como um anfitrião árabe oferece hospitalidade sem perder o domínio e o poder de seu domínio (a separação entre quartos de hóspedes e salas de estar).

	É com o espírito de Karam que o Oriente Médio se tornou um dos principais polos modernizados da hospitalidade. Centenas de milhares de hóspedes afluem a cidades como Dubai e Abu Dhabi todos os anos. Embora muitas das tendas beduínas originais tenham sido substituídas por imponentes arranha-céus modernos e hotéis de luxo, o espírito de Karam permanece!

	Embora o Oriente Médio tenha se transformado nos últimos anos, acampamentos beduínos ainda podem ser encontrados por todos os Emirados Árabes Unidos e estão abertos à visitação. Você pode vivenciar essa antiga arte da hospitalidade na própria sociedade de onde ela se originou, antes de levá-la para casa com sua carreira. Um estágio no Oriente Médio permitirá que você vivencie perfeitamente tanto as raízes tradicionais da hospitalidade quanto a obra-prima moderna e expansiva da cidade hoje. [14]

	 

	A DOUTRINA DA HOSPITALIDADE

	 

	O Pastor Fari Maghami escreveu um artigo para o site da igreja COASTAL CHURCH a qual transcrevo aqui para entendermos que a hospitalidade é acima de tudo um mandamento divino. Receber estrangeiros com boas-vindas é um ensino bíblico:

	Abraçando o Estrangeiro: Hospitalidade na Bíblia

	Em Atos 28, o apóstolo Paulo e os outros 275 passageiros do navio graneleiro alexandrino que navegava para a Itália encontram-se do outro lado da tempestade — naufragados, mas todos vivos, exatamente como o anjo do Senhor havia prometido a Paulo (Atos 27:23-25). Alguns nadaram, enquanto outros usaram pranchas para flutuar até a costa da ilha conhecida por seu antigo nome, Melita, e hoje conhecida por seu nome moderno, Malta. Curiosamente, o nome da ilha na língua semítica significa "refúgio". Foi lá que Paulo e os outros puderam se refugiar e receberam uma gentileza incomum como estrangeiros.

	Primeiro, eles foram acolhidos e cuidados pelos ilhéus, que provavelmente acenderam várias fogueiras para garantir que todos pudessem se reunir e se aquecer, especialmente porque o tempo estava frio e chuvoso, como descrito em Atos 28. Segundo, o chefe dos oficiais da ilha acolheu Paulo e os outros discípulos em sua casa e lhes demonstrou generosa hospitalidade por três dias (vs. 7-9). Isso levou Paulo a orar e curar o pai do chefe dos oficiais, que estava de cama, sofrendo de febre e disenteria. A hospitalidade dos ilhéus levou à cura e, com base nos escritos e na história de Paulo, provavelmente também criou oportunidades para compartilhar as Boas Novas sobre o Deus que cura e demonstra hospitalidade aos indignos e espiritualmente mortos.

	Esta história me lembra da importância de demonstrar hospitalidade e receber hospitalidade, especialmente depois de passarmos por uma tempestade (literal ou figurativa) e sairmos do outro lado, cansados e exaustos. Deus pode usar Seu povo tanto dentro quanto fora da tempestade, como fez com Paulo, que ajudou a salvar todos os passageiros do barco durante a tempestade e, em seguida, curou os doentes na ilha após a tempestade. Porque Paulo escolheu crer nas promessas de Deus e no poder de salvar, ele não apenas sobreviveu à tempestade, mas Deus também o usou para salvar 275 almas e realizar milagres de cura depois que ele naufragou como prisioneiro acorrentado por Cristo e Seu Evangelho (Atos 27:23-24; Efésios 6:20).

	 

	Na situação de Paulo, ele e os outros discípulos foram acolhidos com gentileza, o que reflete o princípio ensinado por Jesus em Mateus 10:11-14. Ali, Jesus instruiu Seus discípulos a procurarem lares dignos e oferecerem paz, afirmando que, se o lar fosse receptivo, a paz deles repousaria sobre ele, mas, se não fosse, a paz retornaria a eles. Da mesma forma, os ilhéus de Malta ofereceram hospitalidade a Paulo e seus companheiros. Por causa dessa recepção, creio que os ilhéus foram abençoados por Deus enquanto Ele se movia entre eles, trazendo cura sobrenatural aos seus doentes. Sua disposição em acolher e cuidar dos náufragos cristãos exemplificou o tipo de hospitalidade que abre as portas para as bênçãos e obras milagrosas de Deus.

	 

	A Rica Tradição da Hospitalidade Bíblica

	 

	Esta história não apenas destaca a importância e o poder de dar e receber hospitalidade, mas também nos convida a explorar seu significado mais profundo.

	 

	Para compreender plenamente a hospitalidade bíblica, precisamos examinar tanto o Antigo quanto o Novo Testamento. Os termos usados nas Escrituras refletem uma rica tradição de acolher e cuidar de estrangeiros, o que é essencial à compreensão bíblica da hospitalidade.

	Antes de nos aprofundarmos em várias passagens sobre este tópico, é importante reconhecer que a hospitalidade era altamente valorizada nos tempos antigos. Viajar naquela época era difícil e perigoso, com pouquíssimos viajantes e ainda menos pousadas disponíveis. Ao contrário de hoje, onde viajar é relativamente fácil e rápido, com inúmeros hotéis e opções de Airbnb, viajar antigamente frequentemente dependia de encontrar alguém para ficar ou de estranhos abrirem suas casas em uma cidade ou assentamento. Assim, a hospitalidade era crucial para o bem-estar e a sobrevivência dos viajantes. Além disso, houve momentos em que indivíduos eram refugiados ou requerentes de asilo em Israel devido a perseguições, guerras ou desastres naturais em seus próprios países. Outros podem ter se encontrado entre o povo de Deus por causa do comércio, enquanto alguns teriam sido atraídos pela conversão religiosa ao judaísmo.

	Em inglês, a palavra "hospitalidade", que vem da raiz da palavra "hospital", origina-se da palavra latina hospes, que significa "hóspede" ou "anfitrião". Originalmente, esse termo se referia a um lugar que fornecia acomodação, como uma pousada ou alojamento para viajantes. Com o tempo, esses estabelecimentos que recebiam hóspedes começaram a oferecer também tratamento médico. Não posso deixar de conectar isso à parábola do Bom Samaritano, que ajudou um estranho ferido e enfaixou suas feridas, derramando óleo e vinho. Então, ele colocou o homem em seu próprio jumento, levou-o a uma pousada e cuidou dele. E então pediu aos cuidadores que cuidassem deste homem ferido (Lucas 10:34). Inspiradas por tais ensinamentos, as primeiras comunidades cristãs estabeleceram hospitais e hospícios para cuidar dos doentes, necessitados e moribundos. Esses esforços, enraizados no amor a Deus e às pessoas, influenciaram o desenvolvimento dos hospitais modernos.

	Em hebraico, embora não haja uma palavra exata que corresponda diretamente ao conceito de “hospitalidade” do Novo Testamento
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